
SINDICATO DA INDÚSTRIA DO FRIO, NO ESTADO DE SÃO PAULO - HÁ 66 ANOS, À FRENTE DOS FRIGORÍFICOS PAULISTAS, SOB "SIF".          

          

      

   VENDA ATACADO C/ 25/30 DIAS.                   INFORMAÇÕES DE MERCADO / SÃO PAULO - REGIÕES
Carne c/osso-kg Atacado Revenda Pauta Fiscal Barretos Bauru P.Prudente Rib. Preto S.J.Rio Preto Pauta Fiscal/CAT 117 de 19.12.07

Traseiro/boi (1x1)     5,40/5,50 5,50/5,60 5,70 Boi@ 76,00/77,00 76,00/77,00 75,00/76,00/77,00 76,00/77,00 75,00/76,00/77,00 1275,00 - cb./TR - 5,70
Dianteiro/boi (1x1)  4,20/4,30 4,30/4,40 3,60  Vaca@ 69,00/70,00 69,00/70,00 68,00/69,00/70,00 69,00/70,00 68,00/69,00/70,00 884,00 - cb./TR - 5,25

P.Agulha (Especial)        4,10/4,20 4,20/4,30 3,40 Prazo 30 dias 30 dias à vista/20/30 dias à vista/20/30 dias à vista/20/30 dias

Vaca Casada 4,30/4,35 4,40/4,45 4,15 * Goiás MT-Garças MS-Dourados MS-C.Grande MG - B.H. Paraná   /   Tocantins
P.Agulha/Charque 3,75/3,80 3,80/3,85 s/c 71,50/72,00 69,50/70,00 73,50/74,00 72,50/73,00 67,50/68,00 73,50/74,00   /   69,50/70,00
                                  SUBPRODUTOS 61,50/62,00 60,50/61,00 66,50/67,00 64,50/65,00 57,50/58,00 67,50/68,00   /   61,50/62,00

DEFERIDO PRAZO 30 dias 30 dias 30 dias 30 dias 30 dias 30 dias

 SEBO (SP)       * 2,30 - 30 dias               * Há cotações com os descontos do funrural.         REVISTA NACIONAL
 COURO  (SP)   * * 1,80 - à vista   CARNE DESOSSADA - VENDA 25/30 DIAS         DA CARNE 
 FARINHA (fob) * * * 0,70/0,75 - 28/30 dias 10 Cortes 7 Cortes Dianteiro GRUPO BRAZIL/TRADESHOWS
 Mapri        *                 BOI 8,00/8,05 8,75/8,80 6,25/6,30           Publicidade: Tel. (011) 3234.7745 - Fax (011) 3234.7700

Cotações do Mercado Paulista * *                          www.dtsp.com.br   (Troca de Publicidade)

0

 
                              BOLETIM N.º 012/2008  -  17.04.08  - ANO XII   -  www.sindifrio.com.br  - e-mail: sindifrio@uol.com.br    

COMMODITY / MERCADO DO BOI: MANCHETE: FOLHA DE SÃO PAULO - 17.04.08: BANCO CENTRAL SURPREENDE E JUROS SOBE 0,5 PONTOS. Por igual poder-se-ia escrever: PECUARISTAS FORÇAM A BARRA 
DOS FRIGORÍFICOS LOCAIS E EXPORTADORES ELEVANDO E PRESSIONANDO REAJUSTES NA COTAÇÃO DA ARROBA, restringindo as ofertas na programação dos abates e das escalas. Como se denota a posição 
dos frigoríficos no convívio restrito imposto pela pecuária de corte limitando a capacidade operacional diária das plantas frigoríficas nas varias praças regionais, concorre impondo rumo incerto na reativação das exportações e 
por igual, no provimento do consumo local, do varejo e atacado. A escassez em curso de gado pronto para os abates contrasta e retarda o desempenho diário da capacidade dos frigoríficos. Promove maior gasto econômico 
nas despesas de custeio, afetando as metas de produção estimadas levando em conta os investimentos imobilizados, agravada pelas incertezas do comportamento do consumo, ante o anúncio de hoje do aumento dos juros da 
SELIC em 11,75%, ao ano. Quanto a COMMODITY/MERCADO DO BOI das demais regiões consultada nesta manhã, quase unânimes, declararam que a ocorrência evolutiva das ofertas, pouco alteraram os volumes dos abates e das 
escalas, permanecendo curtas entre 3/4 dias. Os frigoríficos trabalham com cotações variáveis, buscando completar os abates com animais de outras regiões, negociando lotes restritos, combinando cotações, escalas especificadas e 
diferenciadas, caso a caso, segundo as bases indicadas neste boletim, para animais machos e fêmeos, comercializando à vista e no prazo de 30 dias, descontando-se ou não o imposto (ex-funrural).

MERCADO DA CARNE: Com mais um dia feriado 21/04 da 2a. feira vindoura, permaneceu calma e com poucos negócios a comercialização na praça paulista, tanto pela manhã e período desta tarde, não se 
observando mudanças ou exarcebação de consumo entre varejo e atacado. As bases dos cortes bovinos (carcaça) operando com regularidade nos preços dos cortes (1x1) traseiro e dianteiro, as pequenas 
alterações de ajustes ficam sinalizadas pelos prazos de faturamento, diferenciados para açougues, casas de carnes e supermercadistas, variando entre negócios à vista, 05/10/20 e 25 dias, dependendo do freguês 
e volume adquirido. No contexto dos abates, em termos gerais alguns frigoríficos embora com dificuldade de avançar nas escalas, na generalidade nacional curta e irregular, com indício de prosperar nas próximas 
semanas esperam somar mais abates. Descartaram a inexistência de alterações na COMMODITY/MERCADO DO BOI, segundo os patamares junto às praças regionais, lançadas neste boletim.

VARIEDADES: 1) REVISTA TALHO - SCVCFESP Nº 49 - MARÇO/2008 - PERMITIMO-NOS TRANSCREVER: CARTÃO DE CRÉDITO. - "PÚBLICO DE BAIXA RENDA ADERE A ESTA OPÇÃO. Segundo a 
pesquisa da agência Avenida Brasil, consumidores de baixa renda vem modificando o varejo brasileiro. As classes C e D (que representam 82% dos domicílios urbanos brasileiros e com renda familiar mensal de 
até R$ 2.8 mil) possuem 61 milhões de cartões de crédito, movimentando cerca de R$ 550 bilhões/ano. Como, cerca de 30% do orçamento familiar desta faixa de público é comprometido com produtos alimentícios, 
a utilização destes cartões atingem diretamente o varejo. Proprietários destes estabelecimentos devem estar preparados para atenderem estes consumidores, oferecendo mais esta possibilidade de pagamento. 
OBS.: A maior parte do faturamento das empresas de cartão de crédito vem de gastos em supermercados."  

CONTINUAÇÃO DE VARIEDADES:  2) Elevação Banco Central em 0,5 pontos da taxa básica dos juros (SELIC), passando para 11,75% ao ano surpreendeu os 
empresários e sindicalistas. O Presidente da FIESP, Paulo Skaf usando de metáfora analisa: "Comparou a decisão do COPOM a agarrão em atleta na reta final 
(OLIMPÍADA / GRÉCIA/2006) atleta Vanderlei Cordeiro de Lima que se encontrava na frente com a corrida já ganha. A FIESP cita: "Flagrante de mais uma ação 
preventiva da autoridade monetária para impedir o desempenho do atleta da economia brasileira no ranking mundial do crescimento". O Presidente da 
FECOMÉRCIO, Abram Szajman diz: "Decisão condena o Brasil ao eterno vôo da galinha, sem conseguir manter os índices robustos de crescimento do PIB que 
se verificam nos dos últimos anos". Por sua vez o presidente da (CUT), Artur Henrique, considera lamentável o fato de o COPOM ter desprezado a "vontade da 
imensa maioria da sociedade", que era de redução de juros. Presidente Paulino (Força Sindical) disse:..."O Banco Central demonstra que tem alergia à palavra 
crescimento".      

          
                       OUTRAS CARNES/PRAÇA/SÃO PAULO
                                                                - Boi Bras.   U$S @ 44,8 
    Frango Granja  R$ Kg    1,35            - Boi Arg.     US$ @ 26,55
    Atacado resf.    R$ Kg    2,10/2,20    - Boi Urug.   US$ @ 38,61
     Suíno (CIF)      R$ @ 50,00/51,00   - Boi Parag.  US$ @ 38,33
    Atacado esp.   R$ Kg     4,00/4,20    - Dólar Com. US$ 1,664 (v) 
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